PROJETO DE LEI N.º 477,  DE 2001.

Dá denominação a estabelecimento de ensino que especifica.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:



Artigo 1.º - Passa a denominar-se “Professor Dr. José Dagnoni” a Escola Técnica Estadual de Santa Bárbara D’Oeste.



Artigo 2.º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA:



O Professor Dr. José Dagnoni, nasceu na cidade de Rio Claro, no Estado de São Paulo, aos 28 de junho de 1923.



Casou-se com Hercília de Pinho Dagnoni, sendo que desta união nasceram os filhos: Hercília Helena Dagnoni Cosmo, casada com José Roberto Cosmo, José Dagnoni Filho, casado com Bernadete Suzigan Dagnoni e João Dagnoni Neto, casado com Marta Genari Dagnoni.



Transferiu residência para a cidade de Santa Bárbara D’Oeste, São Paulo, em 1948, onde residiu até vir a falecer aos 03 de dezembro de 1999.



Na sua trajetória de vida apresentou contribuições aos mais diversos segmentos sociais:



Fundador do  primeiro Curso de Segundo Grau Noturno, bem como dos Cursos Supletivos de Primeiro e Segundo Graus;



Contador, organizador e gerente, do Banco Mercantil de São Paulo S/A, primeira agência bancária a se instalar no município;



Responsável pela instalação, em Santa Bárbara D’Oeste, de uma Agência do INSS;



Escoteiro, desde o ano de 1932, com registro n.º 1 do grPupo, foi fundador do Grupo Escoteiros Uirapuru;



Incentivador, organizador e fundador da Associação Comercial Barbarense, tendo sido seu primeiro secretário e também presidente, onde conseguiu, junto ao Prefeito Municipal, fosse decretado o fechamento do comércio local aos sábados. Foi também fundador das Associações Comerciais das cidades de Cosmópolis e Arthur Nogueira;



Foi presidente da entidade Guarda Mirim;



Incentivador e fundador da Guarda Noturna, hoje guarda civil, tendo sido seu primeiro presidente;



Instalou na Empresa “Sans”, o primeiro sistema mecanizado de contabilidade (Sistema Ruf), quando funcionário do Banco Mercantil de São Paulo S/A;



Foi correspondente do Jornal “A Folha de São Paulo”, desde o ano de 1959;



Diretor de Estabelecimentos de Ensino Comercial em São Paulo – SP;



Nomeado pela Justiça, procedeu peritagens em Sindicatos, Prefeituras e demais órgãos;



Diretor da APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais;



Ingressou na Loja Maçônica Campos Salles II, no ano de 1952;



Foi vereador durante seis anos – de 1976 a 1982;



Autor da indicação para construção do Velório Municipal, hoje “Velório Alberto Lira”;



Fundador da primeira exposição de Artes Plásticas – 1ª EXAP, na década de 60, juntamente com os artistas barbarenses Angelo Benith e Francisco Priore;



Como advogado, foi o primeiro  a protocolar no Fórum local, a primeira petição amigável de divórcio, em decorrência da Lei 6515/77, às 8h30min., do dia da promulgação da referida lei;



Introduziu na cidade, os primeiros desfiles de carros alegóricos, tendo como tema fatos históricos do Brasil;



Lecionou na EEPSG João XXIII, na cidade de Americana – SP;



Autor da letra do Hino do União Agrícola Barbarense Futebol Clube, cuja música é de autoria da Professora Hermosa Murbach;



Participou de Estudos Jurídicos na Faculdade de Direito de São João da Boa Vista, nos anos de 1968 a 1971;



Foi secretário do União Agrícola Barbarense Futebol Clube, na década de 50;



Escreveu, por vários anos, para os jornais “Edição Barbarense” e “Jornal D’Oeste;



Foi reconhecido como ”Cidadão Barbarense”, através de título outorgado pela Câmara Municipal no ano de 1986;



Fundou a Escola Técnica de Comércio Santa Bárbara, no ano de 1956, da qual foi proprietário e diretor até a data de seu falecimento. Aproximadamente, vinte mil alunos freqüentaram este estabelecimento de ensino, nos seus 45 anos de existência, numa média anual de quatrocentos estudantes.



Por todo o exposto, propomos esta justa homenagem, esperando, desde já, o beneplácito dos nobres pares.







Sala das Sessões,







DEPUTADO VANDERLEI MACRIS   
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